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CNC

Bancos são
investigados
por fraude em
empréstimos

CONSIGNADO

O Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública vai investigar 23
bancos e instituições financeiras
pela suposta prática de fraude
em cartões de crédito consigna-
dos. Há denúncias de que diver-
sos consumidores têm sido lesa-
dos ao contratarem empréstimo
consignado e sendo expostos ao
risco de superindividamento.  A
denúncia foi apresentada pelo
Núcleo de Defesa do Consumi-
dor da Defensoria Pública (Nu-
decon) do Rio de Janeiro. De
acordo com o órgão, têm sido le-
sados com a emissão não autori-
zada dos cartões e pela cobrança
de juros em faturas com descon-
to do pagamento mínimo feito
diretamente em folha. Segundo a
denúncia, a fraude seria pratica-
da quando, ao contratar um em-
préstimo consignado. PÁGINA 2

Lula responde 
‘ataques’ com
firmeza e se 
impõe no JN

ENTREVISTA

TSE

O ex-presidente Luiz Inácio
Lula da Silva, mostrou, ontem à
noite, ao conceder entrevista pa-
ra o Jornal Nacional, que está
pronto para levar o Brasil de volta
a dias mais felizes. “Este país vai
voltar a andar”, garantiu. Duran-
te a conversa de 40 minutos, Lula
assumiu o compromisso de “cui-
dar do povo brasileiro”, comba-
tendo a fome e a inflação; socor-
rendo as famílias endividadas,
especialmente as mulheres; e
dando oportunidade de empre-
go e estudo à juventude. Segun-
do Lula, o primeiro passo será
devolver seriedade ao governo,
garantindo o que ele chama de
três palavras mágicas: credibili-
dade, previsibilidade e estabili-
dade. “Credibilidade é para ga-
rantir que, quando você fala, as
pessoas acreditam. Previsibilida-
de é porque ninguém pode ser
pego de surpresa com mudança
do governo. E a estabilidade é pa-
ra que os empresários do Brasil e
os estrangeiros saibam que po-
dem fazer investimento aqui
dentro”, explicou o ex-presiden-
te. E a união com o ex-governa-
dor Geraldo Alckmin, candidato
a vice-presidente em sua chapa,
garante essas condições. “Nunca
antes na história do Brasil, houve
uma chapa como Lula e Alckmin
para poder ganhar credibilidade
interna e externa e fazer as coisas
acontecerem”, ressaltou. Outra
preocupação será a de recuperar
o diálogo entre o presidente e os
governadores, algo que Jair Bol-
sonaro já mostrou ser incapaz de
fazer. “Se eu ganhar as eleições,
vamos fazer uma reunião com os
27 governadores para saber
quais são as obras prioritárias de
cada estado, e este país vai voltar
a andar”, adiantou. Tudo isso se-
rá sempre para melhorar a vida
do povo. “Nós já provamos que é
possível cuidar do povo brasilei-
ro. Não gosto de utilizar a palavra
governar. Eu gosto de utilizar a
palavra cuidar”, explicou. Na
prática, isso significa “colocar o
pobre no orçamento do país”,
“fazer com que as pessoas pos-
sam chegar à universidade”,
“voltar para investir na geração
de emprego” disse Lula.

Confiança de empresários 
cai 1,8% em relação a julho

O Índice de Confiança do Empresário do Comércio (ICEC) de
agosto, divulgado ontem pela Confederação Nacional do Comércio
de Bens, Serviços e Turismo (CNC), alcançou 124 pontos, mostrando
queda de 1,8% em relação a julho, na comparação com ajuste sazo-
nal. De acordo com a CNC, essa foi a primeira redução no otimismo
dos varejistas brasileiros desde março. Na comparação com agosto

do ano passado, entretanto, o nível de confiança dos comerciantes
subiu 7,8%. Falando à reportagem, a economista da CNC, Izis Ferrei-
ra, esclareceu que essa elevação do otimismo na comparação anual
revela o efeito da retomada do fluxo de pessoas nas ruas e no comér-
cio. "O segundo semestre do ano passado teve uma melhora signifi-
cativa na atividade do comércio. PÁGINA 2

Eleitor deve
deixar celular
com mesário
antes do voto

Os ministros do TSE (Tribunal Superior Eleitoral) reforçaram ontem a
proibição de entrar com celular em cabines de votação. O presidente da
corte, Alexandre de Moraes (foto), disse que a medida evita violação do
sigilo do voto, coação do eleitor e tentativas de que alguém grave a vota-
ção para tentar difundir a tese de que há fraude nas urnas eletrônicas. O
TSE respondeu a uma consulta do União Brasil sobre a proibição de en-
trada nas cabines com celulares e outros aparelhos, como máquinas fo-
tográficas. Moraes disse que ouviu preocupações de comandantes das
polícias militares, em reunião feita na quarta-feira passada, sobre tu-
multo em locais de votação por causa do uso dos celulares. PÁGINA 3

O comandante do Exército, general Marco Antônio Freire Gomes (foto), afirmou ontem que "notícias in-
fundadas e tendenciosas" não poderão manchar a imagem da Força, representada por Duque de Caxias. A
declaração foi dada durante evento em comemoração ao Dia do Soldado, em Brasília.  "Soldado Brasileiro!
Se, em algum momento, verdades transfiguradas, notícias infundadas e tendenciosas ou narrativas mani-
puladas tentarem manchar nossa honra, na vã esperança de desacreditar a grandeza de nossa nobre mis-
são, lembrem-se de que a calúnia jamais maculou a glória de Caxias", disse. PÁGINA 3

ROBERTO JAYME/TSE

Junto a Bolsonaro, general diz que
Forças não terão honra manchada

DIA DO SOLDADO

ALAN SANTOS/PR
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Catequistas e
ministérios e
serviços nas

comunidades

Salário mínimo R$ 1.212,00
Ufir R$ 3,7053
Taxa Selic
(3/8) 13,75%
Poupança 3
(25/8) 0,74%
TR (prefixada)
(Ago/22) 0,2409%

IGP-M 0,21% (jul.)
IPCA -0,68% (jul.)
CDI
0,96 até o dia 25/ago
OURO
BM&F/grama R$ 283,50
EURO Comercial 
Compra: 5,0856 Venda: 5,0962

EURO turismo 
Compra: 5,1164 Venda: 5,2964
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,1044 Venda: 5,1050
DÓLAR comercial
Compra: 5,1101 Venda: 5,1117
DÓLAR turismo
Compra: 5,1252 Venda: 5,3052

CVC BRASIL ON NM 7.99 +11.28 +0.81

MAGAZ LUIZA ON NM 4.50 +8.43 +0.35

GRUPO NATURAON NM 16.00 +8.33 +1.23

POSITIVO TECON NM 11.49 +8.09 +0.86

HAPVIDA ON NM 7.79 +5.27 +0.39

IRBBRASIL REON NM 2.01 −5.19 −0.11

USIMINAS PNA N1 9.36 −3.60 −0.35

LOCAWEB ON NM 10.07 −2.80 −0.29

VALE ON NM 67.95 −3.22 −2.26

SUZANO S.A. ON NM 47.91 −3.23 −1.60

PETROBRAS PN N2 33.64 +0.60 +0.20

VALE ON NM 67.95 −3.22 −2.26

AMERICANAS ON NM 18.43 −0.38 −0.07

MAGAZ LUIZA ON NM 4.50 +8.43 +0.35

SUZANO S.A. ON NM 47.91 −3.23 −1.60

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 32.969,23 +0,18

NASDAQ Composite 12.431,527 +0,41

Euro STOXX 50 3.669,88 +0,60

CAC 40 6.386,76 +0,39

FTSE 100 7.471,51 -0,22

DAX 30 13.220,06 +0,20

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 0,04% / 112.897,84 / 40,74 / Volume: 24.992.262.457 / Quantidade: 3.605.546
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Economia

Dólar estaciona 
à espera de sinais 
sobre juros nos EUA

O dólar comercial fechou
estável ontem, em um dia de
trégua na corrida pela divisa
americana no exterior. Inves-
tidores adotaram a cautela
na véspera do pronuncia-
mento do Fed (Federal Re-
serve, o banco central dos Es-
tados Unidos) no simpósio
de Jackson Hole.  A moeda
terminou cotada a R$ 5,109,
com variação negativa de
0,01%.

Nesta sexta-feira, um even-
tual discurso do presidente do
Fed, Jerome Powell, favorável
a uma rigorosa elevação dos
juros poderá estimular uma
corrida de investidores rumo
ao Tesouro dos Estados Uni-
dos, tornando o dólar mais es-
casso e caro em países emer-
gentes como o Brasil.

Uma postura oposta, ou se-

ja, apontando para a diminui-
ção da velocidade do aperto
ao crédito, tende a favorecer
investimentos mais arrisca-
dos, como os mercados de
ações e a renda fixa de países
em desenvolvimento.

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) subiu 0,56%,
aos 113.531 pontos, acompa-
nhando o fechamento positivo
das principais Bolsas.

No mercado acionário ame-
ricano, o índice de referência
S&P 500 avançou 1,41%.

Além da expectativa sobre a
postura do Fed, o mercado lo-
cal está atento a questões co-
mo a seca, a crise imobiliária e
a Covid na China, pois são res-
ponsáveis pela desaceleração
no país que é o destino mais
importante para as exporta-
ções brasileiras.

Sexta-feira, 26 de agosto de 2022

CNC

Confiança de empresários
cai 1,8% em relação a julho
O

Índice de Confiança
do Empresário do
Comércio (ICEC) de

agosto, divulgado ontem pela
Confederação Nacional do Co-
mércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo (CNC), alcançou 124 pon-
tos, mostrando queda de 1,8%
em relação a julho, na compara-
ção com ajuste sazonal. De
acordo com a CNC, essa foi a
primeira redução no otimismo
dos varejistas brasileiros desde
março. Na comparação com
agosto do ano passado, entre-
tanto, o nível de confiança dos
comerciantes subiu 7,8%.

Falando à reportagem, a eco-
nomista da CNC, Izis Ferreira,
esclareceu que essa elevação do
otimismo na comparação anual
revela o efeito da retomada do
fluxo de pessoas nas ruas e no
comércio. "O segundo semestre
do ano passado teve uma me-
lhora significativa na atividade
do comércio. Mas a base ainda
era muito baixa em relação ao
segundo semestre de 2020".

O efeito positivo da retomada
do varejo, que começou no se-
gundo semestre do ano passado,
veio se consolidando ao longo do
ano. "Não teve piora no cenário
de pandemia, não teve necessi-
dade de novas restrições, a co-

bertura vacinal foi aumentando
e, aí, o comércio foi sentindo esse
benefício, digamos assim, da re-
tomada, do fluxo de pessoas nas
ruas, buscando estarem mais nos
espaços comerciais e isso refletiu
na comparação anual".

Na passagem de julho para
agosto deste ano, entretanto,
ocorreu uma moderação na
confiança dos varejistas causa-
da pelo aumento dos riscos e
das incertezas, tanto no Brasil
como no exterior. "O comércio
sente muito isso se traduzir de
várias formas", comentou.

A pesquisa da CNC aponta
que a avaliação das condições
atuais quanto às expectativas
para os próximos meses recua-
ram 2,3% e 2,4%, respectiva-
mente, em agosto. Também as
perspectivas dos comerciantes
para o desempenho da econo-
mia no curto prazo tiveram a
maior diminuição entre os nove
itens avaliados (-3,1%). Os vare-
jistas apostam ainda em retra-
ção de 2,8% para o desempenho
atual do comércio, acompa-
nhando o declínio das vendas
apontado pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística (IB-
GE) em junho (-2,3%). Dos 10
segmentos avaliados no varejo
ampliado, nove tiveram retra-

ção, exceto as vendas de farmá-
cias e perfumarias, em evoluí-
ram 1,3%.

A economista da CNC desta-
cou também que o setor do co-
mércio sofre os efeitos do calen-
dário eleitoral em curso. "Histo-
ricamente, todo ano de eleições
gerais tem uma moderação na
confiança, que vai se acentuan-
do conforme o processo eleito-
ral vai acontecendo".

Analisando os meses de agos-
to de anos recentes em que hou-
ve eleições gerais, verifica-se
que dois a três meses antes da
votação, o índice de confiança e
as expectativas caem. Em agosto
deste ano, porém, as expectati-
vas do que o comerciante espera
para os seis meses à frente fo-
ram maiores, somando 153 pon-
tos, contra 144,9 pontos em
agosto de 2018 e 142,4 pontos
em agosto de 2014. "O nível de
expectativas para o desempe-
nho do comércio está um pouco
acima desses meses de agosto
de anos em que houve eleições
gerais porque o governo tomou
algumas medidas que, na verda-
de, já estão dando sustentação
na renda das famílias", explicou
Izis Ferreira.

A economista da CNC indi-
cou que isso terá um impacto

positivo no comércio, mas ele
será menor devido ao cenário
atual de inflação alta, principal-
mente para as famílias de renda
média e baixa, e em itens que
mais pesam no orçamento, co-
mo: alimentação e despesas
com saúde e habitação. Esses
itens e despesas ainda estão
com níveis de preços muito ele-
vados. "A gente não está vendo
os preços dos alimentos caírem
de forma tão rápida quanto a in-
flação geral".

Segundo Izis, a redução da
inflação geral é explicada pela
queda dos preços dos combustí-
veis. "Isso quer dizer que é uma
inflação que ainda está desa-
fiando o consumidor de renda
média e baixa. Por mais que ele
esteja sendo irrigado por recur-
sos do Auxílio Brasil,  ou por
mais que outros recursos te-
nham ajudado na renda dessas
famílias, como a própria libera-
ção extraordinária do Fundo de
Garantia do Tempo de Serviço
(FGTS), a gente ainda tem esse
desafio e tem um consumidor
muito endividado, com mais de
um tipo de dívida. Assim fica
mais difícil para ele aumentar o
seu consumo diante de um ce-
nário de inflação e endivida-
mento elevados".

MERCADOS

Lula diz a empresários que não guarda
rancor e que gestão terá previsibilidade
JULIA CHAIB E MARIANNA
HOLANDA/FOLHAPRESS

O ex-presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) tem buscado
em reuniões com empresários
passar mensagem oposta à que
Jair Bolsonaro (PL) tenta colar
nele. Segundo pessoas presentes
em mais de um encontro com
empresários e o ex-presidente,
Lula costuma dizer que, caso
eleito, conduzirá um governo que
terá previsibilidade e credibilida-
de e que isso abrirá caminho para
o país receber investimentos.

Afirma ainda que fará uma
gestão participativa e que ouvirá
diversos segmentos na tomada de
decisões. Em discursos públicos e
conversas privadas com empre-
sários, de acordo com aliados, o
petista também busca dizer que
não tem ódio, raiva ou rancor de
ninguém após ter deixado a pri-
são, onde ficou por 580 dias.

Na terça-feira passada, o petis-
ta de reuniu com representantes
do setor de construções, o que é
considerado por integrantes da
campanha uma das principais
agendas do petista. Isso porque
obras serão consideradas peças-
chave para impulsionar a econo-
mia de seu eventual governo.

"Todas as conquistas que o
Aloizio Mercadante (ex-ministro
da Casa Civil) citou na constru-
ção civil não foi uma obra do meu
governo, foi uma construção que
nós fizemos junto com empresá-
rios", frisou Lula, logo no início de
sua fala.

"(A construção ocorreu) Seja
no conselho de desenvolvimento
econômico e social, seja em reu-
niões com vários setores da cons-
trução civil, em que discutíamos
o aprimoramento das coisas que
precisávamos fazer para a cons-
trução civil retomar o desenvolvi-
mento", afirmou Lula.

Estavam no encontro José
Carlos Martins, presidente da Câ-
mara Brasileira da Indústria da
Construção (CBIC); Yorki Este-
fan, vice-presidente do Sindus-
con-SP; Romeu Chap, ex-presi-
dente do Secovi-SP, e José Ro-
meu Ferraz Neto, presidente da
Fiabci -Brasil (Federação Inter-
nacional Imobiliária).

Na ocasião, Lula fez questão
de exaltar a figura do candidato a
vice-presidente, Geraldo Alck-
min (PSB). Lembrou da expe-
riência dele e disse que isso mos-
tra que divergências não atrapa-
lham o diálogo e não impediram
o respeito ao pacto federativo
quando o petista era presidente e
quando Alckmin foi governador
de São Paulo.

Como mostrou a coluna Mô-
nica Bergamo na Folha de S.Pau-
lo, em conversas paralelas com os
empresários que estavam no lo-
cal, o petista disse que o ex-gover-

nador de São Paulo não será um
vice decorativo e que participará
de todas as reuniões do conselho
político. A entrada e a melhor re-
cepção do ex-tucano em setores
do empresariado é usada como
um trunfo pelo PT, que destacou
o vice para dialogar também com
esses setores.

Durante encontros com em-
presários, o ex-presidente quis
passar a mensagem que revogar
o teto de gastos não significa que
haverá custos desenfreados no
governo. O petista sempre repe-
te em seus discursos que educa-
ção não representa gasto e, sim,
investimento.

"Eu não tenho medo de dívida
do governo. A dívida é ruim quan-
do ela é feita para você ficar pa-
gando custeio. Mas uma dívida
feita para construir um ativo novo,
dar recebidos para o país, é muito
importante", afirmou Lula na ter-
ça, no encontro com empresários.

MENSAGEM

PagBank lucra R$ 775 milhões no
semestre e tem 7,2 mi de clientes 

O PagBank PagSeguro teve lu-
cro líquido de R$ 775 milhões no
primeiro semestre deste ano, um
crescimento de 10% em compa-
ração com o mesmo período do
ano anterior, de acordo com da-
dos divulgados ontem. O núme-
ro de clientes passou de 17,6 mi-
lhões no segundo trimestre do
ano passado para 24,8 milhões
no mesmo período deste ano, o
que representa um aumento de
7,2 milhões de pessoas (40,9%).

Segundo o balanço divulgado
ontem, receita foi de R$ 7,3 bi-
lhões, com aumento de 65% em
relação ao ano anterior -o di-
nheiro veio do crescimento das
receitas com adquirência (ma-
quininhas) e soluções de paga-
mentos, e pelos serviços finan-
ceiros oferecidos pelo banco,
principalmente o dinheiro que
vem de juros e serviços.

No segundo trimestre deste
ano, o lucro líquido cresceu

17%, atingindo R$ 403 milhões.
O PagBank PagSeguro ga-

nhou ainda 3 milhões de clien-
tes no primeiro semestre deste
ano, chegando à marca de 24,8
milhões de clientes. O número
de clientes mantém a empresa
como o segundo maior banco
digital do mercado.

Alexandre Magnani, co-CEO
do PagBank PagSeguro, diz que
o aumento do número de clien-
tes tem relação com a missão da

companhia de democratizar o
acesso aos serviços financeiros.

No segundo trimestre, a em-
presa alcançou a marca históri-
ca de R$ 1 trilhão em transações
financeiras processadas entre
janeiro de 2016 a junho deste
ano. Essas transações incluem
gastos nos cartões, emprésti-
mos, transferências, pagamen-
tos de contas, recargas de celu-
lar e comercialização de segu-
ros, por exemplo.

BALANÇO

Mais de 10 milhões
ainda não sacaram
fundo do PIS/Pasep

R$ 24,6 BI

WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

Liberado desde agosto de
2019, o saque das contas dos
fundos do Programa de Inte-
gração Social (PIS) e do Pro-
grama de Formação do Patri-
mônio do Servidor Público
(Pasep) está esquecido por
muitos trabalhadores. 

Segundo balanço divulga-
do ontem pela Caixa Econô-
mica Federal, cerca de 10,6
milhões de brasileiros ainda
n ã o  r e t i r a r a m  R $  2 4 , 6  b i -
lhões.  

Têm direito ao saque
quem trabalhou com carteira
assinada na iniciativa privada
entre 1971 e 4 de outubro de
1988. Os interessados devem
procurar a Caixa Econômica

Federal para retirar o dinhei-
ro. O prazo para o saque vai
até 1º de junho de 2025. Após
essa data,  o  dinheiro será
transferido à União.

Até 2020, a Caixa adminis-
trava apenas as cotas do PIS,
destinadas aos trabalhadores
do setor privado. O Banco do
Brasil (BB) gerenciava o fun-
do do Pasep,  destinadas a
servidores públicos, militares
e funcionários de estatais. 

A Medida Provisória 946,
editada em Em 2020, a Medi-
da Provisória 946 extinguiu o
fundo PIS/Pasep e transferiu
todos os recursos para o Fun-
do de Garantia do Tempo de
Serviço (FGTS), unificando
todo o saque na Caixa Econô-
mica Federal.

Ministério da Justiça
investiga bancos por
fraude em empréstimos

CONSIGNADO

O Ministério da Justiça e
Segurança Pública vai investi-
gar 23 bancos e instituições fi-
nanceiras pela suposta práti-
ca de fraude em cartões de
crédito consignados. Há de-
núncias de que diversos con-
sumidores têm sido lesados
ao contratarem empréstimo
consignado e sendo expostos
ao risco de superindivida-
mento.  

A denúncia foi apresentada
pelo Núcleo de Defesa do Con-
sumidor da Defensoria Pública
(Nudecon) do estado do Rio de
Janeiro. De acordo com o ór-
gão, têm sido lesados com a
emissão não autorizada dos
cartões e pela cobrança de ju-
ros em faturas com desconto
do pagamento mínimo feito
diretamente em folha.

Segundo a denúncia,  a
fraude seria praticada quan-
do, ao contratar um emprésti-

mo consignado, o cliente tam-
bém recebe um cartão de cré-
dito, sem ser informado que o
dinheiro tomado como em-
préstimo, na verdade, seria
lançado como saque no car-
tão e depositado na conta cor-
rente do cliente.

A Nudecon entende que a
prática pode levar o cliente ao
endividamento, pois o paga-
mento mínimo, feito através
do desconto em folha, abateria
apenas o valor dos juros de fi-
nanciamento do saldo deve-
dor, impedindo a quitação dos
outros débitos.

“Desta forma, consideran-
do a existência de 4.575.529
cartões consignados ativos,
3,7% do total de cartões ati-
vos no país, foi determinada
a investigação para apurar a
ocorrência de prática abusi-
va”,  af irmou o ministério,
em nota.
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País/Rio de Janeiro

Justiça manda ACP
compartilhar dados da
Ceperj com Procuradoria 

CORRUPÇÃO

CRISTINA ÍNDIO 
DO BRASIL/ABRASIL 

A juíza Roseli Nalin, da 15ª
Vara de Fazenda Pública, do
Tribunal de Justiça do Rio de Ja-
neiro (TJRJ), determinou o
compartilhamento com a Pro-
curadoria Regional Eleitoral no
Estado do Rio de Janeiro de to-
dos os documentos que inte-
gram a Ação Civil Pública
(ACP) que investiga contrata-
ções na Fundação Centro Esta-
dual de Estatísticas, Pesquisas e
Formação de Servidores Públi-
cos do Rio de Janeiro (Ceperj).  

“Defiro o compartilhamen-
to de todos os documentos
probatórios que integram esta
Ação Civil Pública com a Pro-
curadoria Regional Eleitoral
no Estado do Rio de Janeiro”,
indicou o despacho.

A decisão da magistrada
atendeu a um pedido do Mi-
nistério Público para apurar
eventual responsabilidade
eleitoral decorrente de contra-
tações e se candidatos que dis-
putaram eleições no estado fo-
ram beneficiados com recur-
sos do Ceperj.

Entre os dados que devem
ser compartilhados estão a
identificação de 210 paga-
mentos destinados a agências
bancárias localizadas fora do
estado do Rio de Janeiro, a
constatação de 941 situações
de acumulação irregular de
vínculos públicos e a presença
na planilha do Ceperj de di-
versos candidatos ao cargo de
vereador que disputaram o
pleito de 2020 por municípios
do estado do Rio, sendo 20
eleitos para exercício do man-
dato parlamentar.

“Alguns aparecendo mais
de uma vez como destinatá-
rios dos recursos, assim tam-
bém de candidatos que dispu-
taram o pleito de 2018 para o
cargo de deputado estadual, a
maioria alcançando a suplên-
cia”, completou na decisão.

Roseli Nalin quer explica-

ções ainda sobre resposta en-
caminhada pelo Ceperj ao Tri-
bunal de Contas do Estado
(TCE) informando que as con-
tratações não foram publica-
das no Diário Oficial.

SUSPENSÃO
No início deste mês, o Mi-

nistério Público do Estado do
Rio de Janeiro (MPRJ) tinha
conseguido com o Juízo da 15ª
Vara de Fazenda Pública a
suspensão de contratações e
de pagamentos de pessoal pe-
lo estado e pelo Ceperj sem a
devida divulgação. Na mesma
decisão, determinou ainda
que o banco Bradesco deixas-
se de cumprir as ordens ban-
cárias de pagamentos emiti-
das pela fundação.

A decisão foi resultado de
ação civil pública ajuizada pe-
la 6ª Promotoria de Justiça de
Tutela Coletiva de Defesa da
Cidadania do Ministério Pú-
blico (MP) com objetivo de
dar transparência aos gastos
do Ceperj.

No entendimento do MP,
como executor de projetos pa-
ra outros órgãos da Adminis-
tração Estadual, o Ceperj tor-
nou-se fornecedor de um
imenso volume de mão de
obra contratada por prazo de-
terminado para diversos ór-
gãos do estado, mediante con-
tratação direta por Recibo de
Pagamento Autônomo (RPA).

“A realização de saques na
boca do caixa que, no agrega-
do, representa o levantamento
de quase R$ 226,5 milhões em
espécie, implica em um volu-
me incomensurável de dinhei-
ro oriundo dos cofres públicos
circulando por fora do sistema
financeiro, cuja efetiva desti-
nação será impossível de veri-
ficar”, apontou na época,
quando também o Ceperj re-
forçou que estaria “sempre à
disposição dos órgãos de con-
trole e judiciais para o cumpri-
mento das normas de boa
conduta administrativa”.

TSE

MATEUS VARGAS/FOLHAPRESS

O
s ministros do TSE
(Tribunal Superior
Eleitoral) reforçaram

ontem a proibição de entrar com
celular em cabines de votação.

O presidente da corte, Ale-
xandre de Moraes, disse que a
medida evita violação do sigilo
do voto, coação do eleitor e ten-
tativas de que alguém grave a
votação para tentar difundir a
tese de que há fraude nas urnas
eletrônicas.

O TSE respondeu a uma con-
sulta do União Brasil sobre a proi-
bição de entrada nas cabines
com celulares e outros aparelhos,
como máquinas fotográficas.

Moraes disse que ouviu preo-
cupações de comandantes das
polícias militares, em reunião
feita na quarta-feira passada, so-
bre tumulto em locais de votação
por causa do uso dos celulares.

"O eleitor ou a eleitora ao in-
gressar, com o celular, ele o en-
trega junto com o documento
de identidade ao mesário, vota,
e depois retira normalmente o
seu celular", disse o presidente
do TSE.

O ministro reforçou que é cri-
me eleitoral entrar na cabine de
votação com esses aparelhos.

Moraes também decidiu, em
portaria assinada na terça-feira
passada, levar diretamente ao
plenário do TSE, ou seja, para a
avaliação de todos os minis-

tros, decisões que forem toma-
das individualmente pelos ma-
gistrados sobre propaganda
eleitoral.

Um exemplo deste tipo de
decisão é a suspensão da veicu-
lação de determinado candidato
por ferir a legislação eleitoral.

O presidente do TSE ainda
confirmou que Cármen Lúcia
segue entre os responsáveis pe-
los processos que tratam de pro-
paganda eleitoral, mesmo após
a ministra se tornar membro ti-
tular da corte.

Em geral, estes processos fi-
cam nas mãos de ministros
substitutos. A medida foi vista
no tribunal como forma de evi-
tar que Kássio Nunes, indicado
de Jair Bolsonaro (PL) ao STF e
substituto no TSE, cuidasse des-
ses processos.

Na sessão de ontem do TSE,
Moraes lembrou que parte das
correntes de fake news sobre
fraudes nas urnas usa vídeos
feitos por eleitores em locais de
votação.

"Na hipótese de desrespeito a

essa norma (proibição do uso do
celular na cabine), o mesário
avisa o juiz eleitoral, que cha-
mará a PM, e tomará as medidas
necessárias", disse Moraes.

O TSE ainda decidiu que, em
casos excepcionais, o juiz eleito-
ral pode terminar o uso de de-
tectores de metais portáteis nos
locais de votação para evitar a
entrada dos celulares.

O tribunal ainda vai mudar a
resolução com regras sobre as
eleições para ser mais assertivo na
proibição do uso dos celulares.

Estupros e furtos aumentam e
superam números pré-pandemia
CLAUDINEI
QUEIROZ/FOLHAPRESS

Os casos de estupro e de fur-
tos no estado de São Paulo atin-
giram em julho padrões supe-
riores aos observados no mes-
mo mês de 2019, antes da pan-
demia de Covid-19.

Os dados de crimes foram di-
vulgados ontem pela Secretaria
de Segurança Pública de São
Paulo (SSP-SP), que também
apontaram aumento de homicí-
dios dolosos, aqueles com in-
tenção de matar.

Uma das estatísticas que

mais aumentaram no período
foi a de estupros, passando de
850 casos em julho de 2019 para
1.071 este ano (um aumento de
26%). Desse número atual, se-
gundo a SSP-SP, 627 foram estu-
pros de vulnerável.

A comparação é feita com 2019
porque tanto em 2020 quanto em
2021 estavam em vigor medidas
de restrição contra o coronavírus,
o que afetava a circulação de pes-
soas na rua –e, consequentemen-
te, os índices de violência.

Na capital paulista, os casos
de estupro aumentaram em um
ritmo menor, de 14%, passando

de 190 para 217 (150 deles de
vulnerável).

Em relação a furtos (quando
não envolve violência contra a
vítima), o estado teve um au-
mento de 11,38% em relação a
antes da pandemia, indo de
43.402 para 48.341. Na capital, o
aumento foi ainda maior, de
15,5% (de 17.946 para 20.732).

Já no quesito roubos (quando
há violência na ação dos crimi-
nosos), houve uma pequena
queda no estado, passando de
21.957 no mês de julho antes da
pandemia para 20.063 este ano.

Os dados também aponta-

ram um aumento de crimes do-
losos no estado. No caso dos ho-
micídios, o crescimento foi de
38,7% no estado, passando de
186 em 2019 para 258 agora. No
município de São Paulo, a por-
centagem foi semelhante: 35,3%
(de 34 para 46).

As tentativas de homicídio
também subiram, passando de
249 para 279 em julho de 2022.

Na lesão corporal dolosa, o
aumentou foi de 12,3% em todo
o estado, indo de 9.479 para
10.653. O crescimento foi ainda
maior na capital, passando de
2.305 para 2.742 (18,9%).

SÃO PAULO

Oito são presos em
operação contra a
maior milícia do Rio 

CRIME ORGANIZADO

O Ministério Público do Rio
de Janeiro e a Polícia Federal
cumpriram na manhã de ontem
mandados de prisão e de busca
e apreensão contra integrantes
da milícia chefiada por Luís An-
tônio da Silva Braga, o Zinho,
que atua na zona oeste da capi-
tal e também na Baixada Flumi-
nense. A operação acontece três
semanas após o assassinato do
ex-vereador Jerônimo Guima-
rães Filho, o Jerominho, suspei-
to de integrar o grupo miliciano
Liga da Justiça. Ele foi morto
com dois tiros de fuzil, na barri-
ga e na perna, quando passava
em uma estrada de Campo
Grande, na zona oeste do Rio.

Até a publicação da reporta-
gem, o Gaeco (Grupo de Atua-
ção Especializada de Combate
ao Crime Organizado) e o Gi-
se/Facções (Grupo de Investiga-
ções Sensíveis) tinham prendi-
do oito pessoas. Ao todo, 23
mandados de prisão temporária
foram expedidos pela 1ª Vara

Especializada de Combate ao
Crime Organizado do Rio e es-
tão sendo cumpridos por cerca
de 120 agentes federais . Entre os
presos está Geovane da Silva
Mota, o GG, encontrado em um
hotel de luxo na cidade de Gra-
mado (RS). Ele é apontado pelo
Ministério Público como mem-
bro do primeiro escalão da milí-
cia e o segundo na hierarquia,
abaixo de Zinho.

O grupo criminoso também é
acusado de cometer assassina-
tos contra bandidos rivais, da
milícia comandada por Danilo
Dias, o Tandera. O Ministério
Público afirma que as provas co-
lhidas durante a investigação
"evidenciam uma matança ge-
neralizada". Os investigadores
detectaram que o bando de Zi-
nho, considerada a maior milí-
cia do Rio de Janeiro, praticava a
vigilância de pessoas que deve-
riam ser mortas por colaborar
com os inimigos ou atrapalhar
as atividades criminosas.

Nota
PROFESSORES DE FACULDADES PARTICULARES
APROVAM GREVE EM SÃO PAULO

Professores de faculdades particulares de São Paulo aprovaram
greve a partir de 5 de setembro. Desde março em negociação
salarial, eles reivindicam um reajuste pela inflação dos últimos
doze meses. Segundo a Fepesp (Federação dos Professores do

General do Exército diz que honra das 
Forças Armadas não será ‘manchada’
CÉZAR FEITOZA E MATHEUS
TEIXEIRA/FOLHAPRESS

O comandante do Exército,
general Marco Antônio Freire
Gomes, afirmou ontem que "no-
tícias infundadas e tendencio-
sas" não poderão manchar a
imagem da Força, representada
por Duque de Caxias.

A declaração foi dada duran-
te evento em comemoração ao
Dia do Soldado, em Brasília. O
presidente Jair Bolsonaro (PL)
participou da cerimônia.

"Soldado Brasileiro! Se, em al-
gum momento, verdades transfi-
guradas, notícias infundadas e
tendenciosas ou narrativas ma-
nipuladas tentarem manchar

nossa honra, na vã esperança de
desacreditar a grandeza de nos-
sa nobre missão, lembrem-se de
que a calúnia jamais maculou a
glória de Caxias", disse.

"O bravo Guerreiro demons-
trou que seu coração de Pacifi-
cador era ainda maior que a for-
midável têmpera de sua espada
invencível", completou.

A declaração, na qual o co-
mandante destaca o Exército co-
mo Força pacificadora, foi feita
em meio às especulações de um
possível alinhamento das For-
ças Armadas com Bolsonaro,
que busca a reeleição.

Generais do Alto Comando
do Exército e interlocutores dos
militares disseram à Folha, sob

reserva, que apesar da crise en-
tre os Poderes, as Forças Arma-
das tentam afastar a imagem de
que poderiam apoiar uma even-
tual ruptura democrática.

No discurso, o comandante
lembrou que o Exército trabalha
"sob o sagrado manto da hierar-
quia e da disciplina" e que a ins-
tituição é "perpétua defensora
dos interesses nacionais".

"Que a legalidade, a legitimi-
dade e a estabilidade continuem
como valores centrais, sempre
em respeito ao povo e à nossa
amada nação", afirmou.

Ele também destacou o papel
das Forças Armadas na proteção
do meio ambiente e no auxílio
na realização das eleições.

"(Duque de Caxias) vive nas
operações de garantia da lei e da
ordem, de segurança da faixa de
fronteira, de garantia da votação
e apuração, de distribuição de
água e perfuração de poços, de
construção de estradas, pontes e
ferrovias", afirmou.

Além de integrantes do gover-
no, também esteve presente no
evento o procurador-geral da Re-
pública, Augusto Aras, que esta-
va na fileira de trás do presidente
e cantou todo o hino do Exército.

O Dia do Soldado é uma das
datas mais celebradas pelo Exér-
cito. Após a solenidade e os dis-
cursos, militares realizaram um
desfile, com tanques de guerra,
blindados e helicópteros.

DIA DO SOLDADO

INVERNO: Sol com poucas nuvens. Não chove.Manhã Tarde Noite
06:07 17:40
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MATEUS VARGAS/FOLHAPRESS

O TSE (Tribunal Superior Eleitoral) infor-
mou, ontem, que a USP (Universidade de São
Paulo), Unicamp (Universidade Estadual de
Campinas) e UFPE (Universidade Federal de
Pernambuco) concluíram análise do código-
fonte da urna eletrônica e atestaram a seguran-
ça do equipamento de votação.

"As instituições de ensino superior foram
unânimes e categóricas em atestar a segurança
e a auditabilidade dos sistemas e dos equipa-
mentos", afirma o tribunal.

As universidades avaliaram o modelo de
2020 da urna, o mais recente, que será usado pe-

la primeira vez nas eleições de outubro.
Tradicionalmente pesquisadores avaliam a

segurança das urnas eletrônicas.
A análise ganhou maior relevância agora

devido a insinuações golpistas e ataques ao
sistema eleitoral movidos pelo presidente Jair
Bolsonaro (PL). As Forças Armadas também
romperam um silêncio de 25 anos sobre as
urnas, apresentando críticas e sugestões de
mudanças em procedimentos das eleições
deste ano.

Os pesquisadores da UFPE e da Unicamp
analisaram o código por cerca de três meses.
Eles puderam levar o material para fora do TSE
em acordo inédito com o tribunal.

Universidades analisam código-fonte 
e confirmam segurança das urnas

Eleitor deve deixar celular
com mesário antes do voto

Estado de São Paulo), a greve foi aprovada por 25 sindicatos de
docentes do estado. Juntos, eles representam 80 mil professores e
funcionários da área administrativa que atuam em 200
instituições de ensino da rede privada. Essas unidades atendem
cerca de 2 milhões de alunos. A categoria reivindica o reajuste
salarial em 10,57%, que seria a reposição da inflação dos últimos
12 meses até a data-base de 1º de março. 



ARGENTINA

Líderes latino-americanos
apoiam Cristina Kirchner 
L

íderes latino-americanos
publicaram na quarta-fei-
ra passada uma carta de

apoio à vice-presidente da Argen-
tina, Cristina Kirchner.

A defesa coletiva vem na estei-
ra de um pedido de prisão de 12
anos para Cristina feito pelo pro-
motor Diego Luciani na segunda-
feira, em processo no qual ela é
acusada de chefiar um esquema
de associação ilícita e fraude ao
Estado no período em que foi
presidente da República, entre
2007 e 2015.

Luciani também solicitou que
Cristina seja inabilitada a concor-
rer a cargos públicos para o resto
da vida e que sejam devolvidos
aos cofres públicos 5,3 bilhões de
pesos (R$ 200 milhões).

"Esta perseguição visa retirar
Cristina Kirchner da vida pública,
política e eleitoral, bem como en-
terrar os valores e ideais que ela
representa, com o objetivo final
de implementar um modelo neo-
liberal", lê-se na carta, assinada
pelos presidentes do México, Co-
lômbia e Bolívia.

A carta também foi assinada
pelo presidente argentino, Alber-
to Fernandez, que disse na segun-
da-feira que sua vice foi vítima de

uma "perseguição judicial".
Apesar de não ter assinado o

documento, Pedro Castillo, presi-
dente do Peru, repostou a carta
com a mensagem: "Minha solida-
riedade à vice-presidente da re-
pública irmã Argentina".

Gabriel Boric, presidente do
Chile, também não assinou. A re-
portagem questionou sua asses-
soria sobre a ausência de seu no-
me, mas não obteve resposta até a
publicação desta reportagem.

Cristina, uma das principais fi-
guras políticas do país, lidera a
ala mais linha-dura da coalizão
peronista de centro-esquerda
que governa a Argentina desde o
final de 2019.

O processo atual começou ain-
da naquele ano, e espera-se que
os juízes emitam um veredito
dentro de alguns meses. A vice-
presidente, que também preside
o Senado, goza de imunidade
parlamentar que a protege tanto
da prisão quanto da inabilitação
política.

Uma sentença contra Kirchner
só poderá se tornar efetiva caso
seja ratificada pela Suprema Cor-
te ou se ela perder a imunidade
parlamentar. De todo modo, Cris-
tina poderia apelar de qualquer

veredito, possivelmente atrasan-
do a decisão final por anos.

Também foram pedidas penas
entre 5 e 12 anos para outros 12
acusados, entre eles o ex-ministro
Julio De Vido e o empresário Lá-
zaro Báez, que foi beneficiado por
concessão de obras sem licitação
nos governos de Cristina e de seu
antecessor e marido, Néstor
Kirchner.

À crise política se soma a eco-
nômica, com uma inflação local
de 70% nos últimos 12 meses, va-
lor recorde dos últimos 30 anos.
A previsão é que chegue a 90%
até o final do ano, o que faz com
que o país tenha o ritmo mais al-
to de aumento de preços do con-
tinente, superando até mesmo a
Venezuela.

Esses números, no entanto,
podem ser conservadores por-
que, a partir de setembro, estão
previstos aumentos nas tarifas de
energia elétrica, gás e água. Cal-
cula-se que a inflação possa che-
gar a 300%. Outro elemento que
deve alimentar o aumento de pre-
ços é uma aguardada desvaloriza-
ção do peso argentino.

A crise fez com que o presi-
dente argentino criasse um "su-
perministério" da Economia,

que ganhou esse nome por agre-
gar as pastas de Economia, De-
senvolvimento Produtivo e Agri-
cultura e Pesca, antes indepen-
dentes. Fernández nomeou para
chefiar a pasta o advogado Ser-
gio Massa, que em seguida
anunciou um pacote de medi-
das para tentar dar estabilidade
ao país, em difícil situação cam-
bial e inflacionária.

Mais do que recuperar a eco-
nomia, a Casa Rosada espera
que a mudança possa represen-
tar também uma salvação para
seu governo. Impopular, o pre-
sidente Alberto Fernández se vê
mergulhado em uma profunda
crise política que o separa de
sua vice em uma disputa por
poder.

Nessa tensão, Cristina tem le-
vado a melhor: foi dela a indica-
ção de Massa para o superminis-
tério. Segundo analistas, Massa
agirá como uma espécie de pri-
meiro-ministro, respondendo a
Cristina e, na prática, coroando o
escanteamento de Fernández.

A vice-presidente, porém,
sempre foi crítica de políticas de
ajuste fiscal no governo. Ela não
foi à cerimônia de posse de Massa
no início de agosto.
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Catequistas e
ministérios e
serviços nas

comunidades

Nesse quarto domingo do mês de agosto, dentro da
perspectiva do Mês Vocacional, recordamos a voca-

ção dos catequistas e vários ministérios e serviços na co-
munidade. A Igreja necessita de pessoas dispostas a
cooperar nos diversos serviços e ministérios em nossas
comunidades. Toda vocação é um chamado de Deus,
por isso, devemos rezar pelas vocações não somente no
mês de agosto, mas durante todo o ano. 

A comunidade precisa de pessoas para animar as
missas no ministério de música, precisa de pessoas para
proclamar a Palavra durante as missas, ministros ex-
traordinários da Comunhão Eucarística, para ajudar na
distribuição da comunhão na missa e aos idosos e enfer-
mos em suas casas e hospitais. Enfim, são vários os ser-
viços e ministérios nas comunidades que o cristão leigo
pode ajudar e servir no interno da igreja. No último do-
mingo do ano litúrgico, Solenidade de Cristo Rei, cele-
braremos o Dia do Cristão Leigo como presença no
mundo, sua grande vocação. 

O católico não pode simplesmente ir à missa e voltar
para casa, mas é chamado a ajudar a igreja a acontecer
em sua comunidade. O padre não consegue fazer tudo,
precisa de pessoas dispostas que o ajudem. Se você ain-
da não ajuda em nenhuma pastoral de sua comunidade,
peça ao Espírito Santo que lhe mostre em que você pode
ajudar, procure o seu pároco e converse com ele sobre o
desejo de ajudar na comunidade. Com certeza, o padre
não lhe fechará a porta, mas pelo contrário, lhe acolherá
com alegria. 

O Documento de Aparecida (2007) diz que todo ba-
tizado é discípulo e missionário de Jesus. O discípulo é
testemunha do mestre,  deve continuar a sua missão e
ensinar tudo aquilo que Ele deixou para nós, aos ou-
tros membros da comunidade. Por isso, sejamos discí-
pulos e missionários de Jesus e continuemos em nos-
sas comunidades a missão que Ele deixou. Lembre-
mos, ainda, que Cristo é a cabeça da Igreja e nós somos
os membros, estamos ligados a Ele, dessa forma, como
membros dessa Igreja, devemos fazê-la acontecer no
dia a dia. 

Recordemos da parábola dos talentos (Mt 25,14-30).
Podemos entender como talentos os diversos ministé-
rios e serviços em nossas comunidades e, consequente-
mente, as vocações. Não podemos enterrar os talentos
na terra, mas colocar à disposição da comunidade os ta-
lentos que temos. Dessa maneira, Deus se alegrará co-
nosco e transmitiremos essa alegria à comunidade. As
outras pessoas da comunidade podem seguir o exemplo
e quererem ajudar, também. 

Durante a pandemia da Covid-19, infelizmente, algu-
mas paróquias perderam membros das pastorais, seja
por morte, ou que se mudaram para o interior do Estado
do Rio de Janeiro ou outro estado, ou ainda pessoas que
não voltaram por medo da pandemia. Por isso, algumas
paróquias estão desfalcadas de pessoas para ajudar nas
pastorais. Observe se em sua comunidade estão faltan-
do membros e coloque-se à disposição para ajudar. O
anúncio do Evangelho não pode parar e a Igreja tem que
sempre estar em constante renovação. 

A missão dos leigos é muito importante na Igreja, por
isso, no dia de hoje, recorda-se os diversos ministérios e
serviços e a vocação dos catequistas e, no dia de Cristo
Rei, último domingo do ano litúrgico, celebra-se o Dia
do Leigo. Em paróquias mais distantes, com muitas co-
munidades e onde o acesso do padre é mais difícil, os
ministros leigos realizam a celebração da Palavra e visi-
tam as pessoas em casa, e o padre consegue ir uma vez
no mês ou até mais raramente. A Igreja é bela graças aos
diversos ministérios e serviços que a compõe. 

Dentre os diversos ministérios e serviços que temos
na Igreja, destacam-se hoje os ministérios dos cate-
quistas. Os catequistas são o “braço direito” do padre
nas comunidades, pois os catequistas são a voz do pa-
dre na catequese e com as famílias dos catequizandos.
O primeiro catequista da comunidade é o padre, mas
devido aos diversos afazeres o padre não consegue es-
tar nas turmas de catequese, então os catequistas falam
em nome do padre na catequese. Por isso, é importante
ter sempre o encontro do padre com os catequistas, pa-
ra alinhar os encontros e sempre falarem a mesma lín-
gua. Importante, também, o padre escolher os cate-
quistas, ou quem escolheu conversar com o padre e
apresentar a pessoa. 

Neste domingo dedicado aos catequistas, seria im-
portante, além da homenagem que possa ser feita ao fi-
nal das missas, renovar o compromisso assumido no
início do ministério e o padre os enviar novamente para
a missão. E o agradecimento ser feito em forma de ora-
ção, pedindo a Deus para que eles continuem sempre
ensinando com amor e entusiasmo as verdades da fé.

A catequese inicia na preparação para o batismo com
a iniciação à vida cristã, passando pelo catecumenato
crismal por volta dos 18 anos e permanentemente.
Quem faz parte da Pastoral do Batismo também é cate-
quista, pois ensina os pais e padrinhos como transmitir
a fé para as crianças. Depois, têm os catequistas da pri-
meira Eucaristia, que transmitem às crianças o Reino de
Deus e os ensinamentos deixados por Jesus. Os cate-
quistas de crisma, que transmitem aos jovens o que é ser
Igreja e ensinam cada ministério e serviço que existe na
comunidade. Ainda, têm os catequistas de adultos, ou
seja, pessoas de 18 anos ou mais que ainda não tenham
recebido os sacramentos. Catequistas conhecidos como
“catequistas do catecumenato”. 

Irmãos e irmãs, rezemos neste domingo por todos os
ministérios e serviços de nossas comunidades e, em es-
pecial, por todos os catequistas. Que através do belo tra-
balho dos catequistas, a Igreja possa sempre se renovar
e receber novos fiéis. Que o Espírito Santo ilumine a to-
dos e derrame o seu amor em toda a Igreja. Amém. 

Nota

COMITIVA DE SEGURANÇA DE PRESIDENTE 
DA COLÔMBIA É ATACADA A TIROS

Uma comitiva de segurança do presidente Gustavo Petro foi alvo
de um ataque a tiros com armas de longo alcance enquanto
passava pelo município de El Tarra, na Colômbia. Os três veículos
da equipe foram atingidos. Petro não estava na comitiva e
ninguém ficou ferido. A delegação fazia um trabalho de
reconhecimento da região, pois nesta sexta-feira o presidente
colombiano fará uma visita à região. Na estrada de San Pablo,
pelo menos seis pessoas faziam uma barreira ilegal, impedindo a
passagem. Quando os carros oficiais não pararam, foram feitos os
disparos. Apesar dos ataques, a agenda de Petro está confirmada

na região. Segundo a própria Presidência, os ataques foram
cometidos por um grupo que é dissidente das Farc (Forças
Armadas Revolucionárias Colombianas). Pelas redes sociais, Petro
repudiou o episódio e disse que o trabalho de seu governo é
seguir empenhado pela paz. Essa não foi a primeira vez que uma
comitiva oficial é atacada nesta região, que além de dissidentes
das guerrilhas, conta com grupos envolvidos com narcotráfico. Em
janeiro deste ano, militares de um grupo de funcionários da
prefeitura de Norte de Santander e da prefeitura de Tibú, foram
atacados por meio de artefatos explosivos ativados remotamente
na zona rural do município.
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